
ANEXO IV 
PORTARIA Nº 421, DE 26 DE OUTUBRO DE 2011 

 
RELATÓRIO DE CONTROLE AMBIENTAL - RCA 

 
TERMO DE REFERÊNCIA 

Conteúdo Mínimo 
 

O presente Termo de Referência tem como objetivo estabelecer um referencial para 
a elaboração do Relatório de Controle Ambiental-RCA para Sistemas de 
Transmissão de Energia Elétrica, visando a regularização ambiental desses 
empreendimentos. 
 
O Relatório de Controle Ambiental deverá contemplar um diagnóstico a ser 
desenvolvido com base nas informações levantadas acerca dos fatores ambientais 
na sua área de influência; identificar, analisar e avaliar os impactos ambientais 
decorrentes do empreendimento, bem como propor medidas mitigadoras e planos e 
programas de monitoramento e controle dos impactos e passivos ambientais 
identificados. 
 
1. INFORMAÇÕES GERAIS 
1.1. Identificação do empreendedor: 

• Nome ou razão social; 
• Número do CNPJ e Registro no Cadastro Técnico Federal; 
• Endereço completo, telefone e e-mail; 
• Representantes legais (nome completo, endereço, fone e email); 
• Pessoa de contato (nome completo, endereço, fone e email). 

 
1.2. Identificação da empresa responsável pelos estudos: 

• Nome ou razão social; 
• Número do CNPJ e Registro no Cadastro Técnico Federal; 
• Endereço completo, telefone e email; 
• Representantes legais (nome completo, Cadastro Técnico Federal, endereço, 

fone e email); 
• Pessoa de contato (nome completo, Cadastro Técnico Federal, endereço, 

fone e email); 
• ART da empresa. 

 
1.3. Dados da equipe técnica multidisciplinar: 

• Nome; 
• Formação profissional; 
• Número do registro no respectivo Conselho de Classe, quando couber; 
• Número do Cadastro Técnico Federal; 
• ART, quando couber. 

 
Observação: Cada membro da equipe técnica deverá rubricar as páginas sob sua 
responsabilidade, e todos deverão assinar o RCA na página de identificação da 
equipe técnica multidisciplinar. O responsável deverá rubricar todas as páginas do 
estudo. 
 



1.4. Identificação do empreendimento, contendo: 
• Denominação do empreendimento; 
• Localização: Município(s) e UF(s) abrangidos; 
• Coordenadas geográficas Lat/Long dos vértices da linha e das subestações. 

 
2. CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 
2.1. Descrição Técnica do Projeto 

• Tensão (kV); 
• Extensão total da Linha (km), largura e área da faixa de servidão; 
• Número estimado e altura de torres (estruturas padrão e especiais, distância 

média entre torres, distância mínima entre cabos e solo, tipo e dimensão das 
bases); 

• Distâncias elétricas de segurança e sistema de aterramento de estruturas e 
cercas; 

• Subestações existentes que necessitem de ampliação e a posição dos 
pórticos de entrada / saída das novas LTs; 

• Descrição sucinta do funcionamento das subestações, tensão, área total e do 
pátio energizado, e o sistema de drenagem pluvial. 

• Indicação de pontos de interligação e localização das subestações. 
• Ações necessárias para a operação e manutenção da LT. 
• Restrições ao uso da faixa de servidão e acessos permanentes. 
• Localização georreferenciada em mapa de todo o sistema de transmissão, em 

escala a ser acordada. 
• Mapa identificando as áreas de preservação permanente, áreas de reserva 

legal averbadas e áreas legalmente protegidas. 
• Descrição sucinta dos equipamentos (memorial descritivo) transformadores, 

reatores, chaves. Quantidade e tipo de óleo, gás de isolamento; 
• Efluentes líquidos, oleosos e sólidos: informar se há coleta seletiva e como é 

feito o descarte; 
• Apresentar croqui do projeto de aterramento e da disposição de sinalização 

de advertência. 
 
2.2.1 Linha de Transmissão 

• Descrever as características físicas, elétricas e mecânicas da LT, 
características do cabo para-raio e aterramento. 

• Caracterizar as principais fitofisionomias atravessadas pela LT. 
• Informar sobre desligamentos não programados decorrentes de fatores 

socioambientais (aproximação de vegetação, descargas elétricas 
provenientes de raio, queimadas, vandalismo). 

 
2.2.2 Subestações 
Identificar o município onde se localiza a subestação, informar se é proprietário ou 
acessante. 
 
No caso das SE que se localizam em sedes municipais informar sobre a existência 
de plano diretor. 
 
Informar sobre a ocorrência de eventos com derramamento de óleo, explosões, 
incêndios, vazamento de gás, com danos ambientais. 
 



Apresentar caracterização da área onde se insere a subestação, identificando, num 
raio de 500 (quinhentos) metros, se há habitações, equipamentos públicos e corpos 
hídricos. 
 
Apresentar: Planta de situação; Planta de drenagem (caixa separadora de água e 
óleo, dispositivo de quebra de energia); Planta anti-incêndio; Arranjo da subestação 
e Planta de água e esgoto. 
 
3. DIAGNÓSTICO AMBIENTAL 
O diagnóstico deve traduzir a dinâmica ambiental das áreas de influência do sistema 
de transmissão de energia elétrica. Deve apresentar a descrição dos fatores 
ambientais e permitir a identificação e avaliação dos impactos ambientais 
decorrentes da operação do empreendimento de modo a subsidiar a análise 
integrada, multi e interdisciplinar, e possibilitar a gestão ambiental do 
empreendimento. 
 
As informações relativas às áreas de influência podem ser baseadas em dados 
secundários, desde que sejam atuais e possibilitem a compreensão sobre os temas 
em questão, sendo complementadas, quando necessário, com dados primários. 
 
Todas as bases e metodologias utilizadas devem ser claramente especificadas, 
referenciadas, justificadas e apresentadas de forma detalhada, junto ao tema. Os 
estudos devem se apresentados em textos, mapas e plantas, quando pertinente. 
 
Os resultados dos estudos e levantamentos com vistas a compor o diagnóstico 
ambiental da área de influência do empreendimento abrangerão os aspectos abaixo 
relacionados: 
 
Meio Físico: Identificar os corpos d'água (identificação e representação cartográfica 
da bacia ou sub-bacia hidrográfica), descrever a qualidade ambiental do recurso 
hídrico, caracterizar usos preponderantes e áreas inundáveis na área de estudo; tipo 
de relevo, tipos de solo, acidentes geográficos. Caracterizar o clima e as condições 
meteorológicas (regime de chuva, vento, temperatura, umidade do ar); 
 
Meio Biótico: Caracterizar os ecossistemas na área de influência do 
empreendimento. Realizar diagnóstico descritivo do meio biótico: vegetação 
predominante (descrever e mapear os grandes aspectos fitofisionômicos da 
vegetação nativa) e as principais espécies já identificadas; inventário florestal da 
faixa de servidão (estratos vegetais e composição florística). Identificar na fauna, 
espécies animais predominantes, inclusive avifauna, existência de rotas migratórias, 
espécies endêmicas e em risco de extinção; 
 
Meio Socioeconômico: Descrever a infraestrutura existente (rodovias, ferrovias, 
oleodutos, gasodutos, sistemas produtivos e outras), principais atividades 
econômicas. Identificar e mapear a existência de povos e comunidades tradicionais, 
indígenas e quilombolas na área de influência do empreendimento; e 
Ocorrência de cavidades naturais subterrâneas, áreas de relevante beleza cênica, 
sítios de interesse arqueológico, histórico e cultural, com base nas informações 
oficiais disponíveis. 
 
 
 



4. IDENTIFICAÇÃO E AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS E PASSIVOS AMBIENTAIS 
Deverão ser identificadas, descritas (fichas de identificação de passivos com 
relatório fotográfico e croquis/representações) e devidamente localizadas (listagem 
de coordenadas e mapas em escala adequada), no mínimo, as seguintes situações 
de passivos ambientais resultantes da implantação e operação do sistema de 
transmissão: 
 
Meio Físico (possíveis áreas contaminadas; áreas de empréstimo, bota-foras ou 
outras áreas de apoio abandonadas ou nãorecuperadas; processos erosivos em 
desenvolvimento; interferências sobre drenagem fluvial); 
 
Meio Biótico (Áreas de Preservação Permanente suprimidas, fauna impactada). 
 
Meio Socioeconômico: levantamento das ocupações irregulares existentes na faixa 
de domínio, e identificação dos pontos críticos para a segurança dos usuários e 
comunidades lindeiras. 
 
Deverão ser identificadas as ações impactantes e analisados os impactos 
ambientais nos meios físico, biótico e socioeconômico, relativos à operação do 
empreendimento. 
 
Os impactos serão avaliados na área de influência direta definida para cada um dos 
meios caracterizados no diagnóstico ambiental, considerando suas propriedades 
cumulativas e sinérgicas e a distribuição dos ônus e benefícios sociais. 
 
Na avaliação dos impactos sinérgicos e cumulativos deverão ser considerados os 
usos socioeconômicos existentes na área de influência direta, de forma a possibilitar 
o planejamento e integração efetiva das medidas mitigadoras. 
 
5. MEDIDAS MITIGADORAS E COMPENSATÓRIAS 
Apresentar, no formato de planos e programas, as medidas mitigadoras e 
compensatórias aos impactos ambientais negativos identificados, bem como 
programas de monitoramento, controle e recuperação. 
 
6. PLANO BÁSICO DE REGULARIZAÇÃO AMBIENTAL - PBRA 
Os programas de controle ambiental deverão considerar: o componente ambiental 
afetado; o caráter preventivo ou corretivo; o agente executor, com definição de 
responsabilidades e o cronograma de execução das medidas, hierarquizando-as em 
termos de curto, médio e longo prazo. 
 
Os programas de monitoramento e acompanhamento das medidas corretivas 
deverão indicar e justificar: parâmetros selecionados para a avaliação dos impactos 
sobre cada um dos fatores ambientais considerados; rede de amostragens, incluindo 
seu dimensionamento e distribuição espacial; métodos de coleta e análise das 
amostras; e periodicidade das amostragens para cada parâmetro, segundo diversos 
fatores ambientais. 
 
Os programas de monitoramento, controle e recuperação deverão ser apresentados, 
a exemplo de: 

• Programa de gestão ambiental; 
• Programa de comunicação social; 
• Programa de educação ambiental; 



• Programa de recuperação de áreas degradadas; 
• Programa de prevenção, monitoramento e controle de processos erosivos; 
• Programa de recuperação de passivos ambientais. 

 
7. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
O RCA deverá conter a bibliografia citada e consultada, especificada por área de 
abrangência do conhecimento. Todas as referências bibliográficas utilizadas deverão 
ser mencionadas no texto e referenciadas em capítulo próprio, segundo as normas 
de publicação de trabalhos científicos da Associação Brasileira de Normas Técnicas-
ABNT. 
 
8. ORIENTAÇÕES GERAIS 
Os textos deverão ser apresentados em formato Portable Document File (*.pdf) e os 
dados tabulares/gráficos em formato de banco de dados - Data Bank File (*.dbf). O 
número de cópias do RCA e respectivos anexos, impressas e em meio eletrônico, 
será definido pelo órgão ambiental. 
 
As informações cartográficas deverão ser georreferenciadas, em escala adequada; 
com coordenadas Lat/Long, apresentadas em meio impresso e digital. 
 


